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1 . Enquadramento

PLANO DE ENSINO  @  DISTÂNCIA

O presente documento tem como objetivo sistematizar e recontextualizar as medidas de E@D mobilizadas pelo Colégio Corte Real
para os alunos do 1º Ciclo,  na sequência do encerramento dos estabelecimentos escolares devido à situação epidemiológica da doença
COVID-19. Neste sentido, a recontextualização  das medidas a aplicar ao longo do ano letivo 2020/21 ancorará, por um lado, na reflexão
sobre a eficácia das medidas de emergência colocadas em marcha a  partir de 18 de março e, por outro, no conjunto de premissas elencadas infra: 

  | Mitigar qualquer forma de exclusão (condições de acesso ao conhecimento – recursos físicos, humanos, tecnológicos); 
   | Potenciar as aprendizagens desenvolvidas pela comunidade educativa interna (Professores, Alunos e Encarregados 
   de Educação) na gestão do  processo de ensino e da aprendizagem (planificação, execução, avaliação); 
  | Atualizar e consolidar as estratégias de diferenciação pedagógica e partilha de feedback; 
  | Melhorar e diversificar os canais comunicacionais entre todos os intervenientes no processo de ensino e aprendizagem;     
 | Desenvolver competências digitais, com base na experiência concreta da necessidade da sua utilização, remetendo
   para o quadro europeu de  competências digitais para os cidadãos 1 e para a classe docente 2; 
  | Desenvolver abordagens mistas flexíveis – ensino presencial, misto e não presencial - por forma a adequar com agilidade
   a resposta educativa, em  função do contexto e evolução da situação epidemiológica por COVID -19; 
  | Afirmar o regime presencial como regime natural, sendo o regime misto ou não presencial uma resposta eficaz face
   a circunstâncias que inibam,  ou restrinjam, a experiência da vivência em coletivo. 

Na sequência do acima referido, o que se propõe é partir do referencial base que enquadra o processo de ensino e aprendizagem presencial do Colégio Corte  
Real, para uma resposta que, não só, amplie as potencialidades do plano, mas também, que seja capaz de responder aos desafios da aprendizagem  
não presencial e mista e sua alternância. 
O conhecimento adquirido na sequência do confinamento geral e sequente implementação de um conjunto de medidas que permitissem dar continuidade  
ao processo de ensino e aprendizagem das crianças, associado ao nosso alinhamento em termos de opções pedagógicas constituirão, assim, os alicerces 
para  a estruturação de uma resposta não presencial consistente e flexível adaptada a uma realidade caracterizada pela sua volatilidade e imprevisibilidade.

1https://www.erte.dge.mec.pt/sites/default/files/Recursos/Estudos/digcomp2.1_0.pdf 
2https://area.dge.mec.pt/download/DigCompEdu_2018.pdf
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2. Estratégias de Gestão, Comunicação e Liderança

PLANO DE ENSINO  @  DISTÂNCIA

A estratégia base que norteia a ação do Colégio assenta na construção de uma narrativa isomórfica que espelha a coerência dos princípios e valores da vida  
em comunidade. Neste sentido, a estratégia de gestão, comunicação e liderança do Coletivo Alunos, deve refletir a estratégia de gestão, comunicação  
e liderança do Coletivo Colégio, parceiros e comunidade. 

No que concerne a estrutura de liderança interna, privilegia-se, numa primeira dimensão, a estreita articulação entre os diferentes elementos da equipa 
de docente 1CEB, Coordenações de Departamento, Direção Pedagógica e Direção do Colégio, tendo em vista o desenvolvimento e potenciação 
das competências inscritas nas Aprendizagens Essenciais, bem como, Perfil do Aluno à saída da Escolaridade Obrigatória. 

Complementarmente, e numa segunda dimensão, acresce a identificação de redes e canais de comunicação com as famílias, parceiros centrais no processo  
educativo e, consequentemente, na implementação de um modelo de ensino à distância sólido e coeso, focado no desenvolvimento das aprendizagens 
de natureza conceptual e atitudinal, numa abordagem que queremos que seja holística e integrada. 

Face ao exposto, claramente que a estratégia de gestão e liderança, que subjaz de forma genérica ao ciclo de aprendizagem, se alimenta no seu núcleo 
de experiências de aprendizagem com sentido, vividas presencial e localmente envolvendo crianças, Colégio e Famílias, alargando-se, progressivamente,
 a um outro espaço e tempo virtuais associados a novos interlocutores de natureza local e global. 
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A figura infra ilustra a forma como o círculo virtuoso da aprendizagem, - experiência/conceito, exploração/investigação, prática colaborativa, aplicação  
 em contexto, avaliação e feedback - se enquadra nos diferentes ecossistemas – Escola/Família; Comunidade Local e Mundo Global – funcionando 
como âncora,  por um lado, e combustível de todo o processo, por outro.

É este o enquadramento que acolherá a passagem de uma realidade de aprendizagem 100% presencial, para uma realidade mista ou inteiramente
 à  distância, valorizando a riqueza específica de cada uma das possibilidades. Por um lado, a aprendizagem presencial, em que a comunicação flui
 num contexto empático de proximidade física, e por outro, a aprendizagem à distância, que supera a problemática do distanciamento físico, com a utilização 
 de ferramentas didáticas e tecnologia interativa, como plataformas e aplicações para a área educacional, que podem ir desde a apresentação de conteúdos  
interativos, à intermediação entre aluno e professor, aluno e aluno, ou aluno e conteúdo, via comunicação eletrónica (videoconferência, chats ou outros)3. 
Finalmente, o imperativo de remeter para o desenvolvimento de competências transversais, centrais tanto na realidade física como virtual, como autonomia,  
curiosidade, trabalho colaborativo, pensamento crítico e responsabilidade, inscritas no Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória. 
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Fig 1 - Escola/Família; Comunidade Local e Mundo Global - Ciclo de aprendizagem vs contextos 
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, mas também, e como ponto de chegada, o desenvolvimento de competências digitais dos alunos à luz do Quadro Europeu 

3. Modelo de Ensino @ Distância CCR 
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3.1 Capacitar 

O planeamento e a antecipação são um fator chave para a eficácia da implementação E@D nas suas diferentes possibilidades de abrangência. 
Sendo a literacia digital dos diferentes elementos envolvidos uma condição necessária para o desenvolvimento do Modelo E@D, importa ter como ponto  
de partida,  não só, o desenvolvimento/consolidação das competências digitais dos Docentes/Educadores, por referência ao Quadro Europeu de Competência  
Digital para Educadores4

de  Competências Digitais para o Cidadão (áreas de competência 1 e 2).5 
A figura infra 6(Fig.2) sintetiza a relação entre os dois referenciais. Por um lado, o que se espera, em termos de envolvimento e desenvolvimento profissional  
contínuo, por parte da equipa docente que implementa o Modelo de E@D (eixo laranja) e, por outro, as competências digitais que os alunos desenvolverão 
(eixo vermelho), tendo como base a boa adequação entre o patamar de desenvolvimento do aluno, a complexidade da tarefa e a autonomia na sua  resolução. 

3LUIS FELIPE NASCIMENTO; RENATA CZYKIEL PAOLA SCHMITT FIGUEIRÓ (2013); “PRESENCIAL OU A DIST NCIA: A MODALIDADE DE ENSINO INFLUENCIA NA APRENDIZAGEM?” Editora 

Científica: Manolita  Correia Lima, Rio Grande do SUl 
4https://area.dge.mec.pt/download/DigCompEdu_2018.pdf 
5https://www.erte.dge.mec.pt/sites/default/files/Recursos/Estudos/digcomp2.1_0.pdf 

6https://area.dge.mec.pt/download/DigCompEdu_2018.pdf
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(por razões várias, incluindo isolamento profilático), que conduzam a experiências reais de trabalho à distância. Em suma, trata-se de um exercício de  banalização

Do ponto de vista da operacionalização, o que se propõe é o exercício, em contexto presencial, da utilização de recursos digitais – criação, gestão, proteção  
 e partilha – que envolva a equipa docente, os alunos e as famílias, potenciando concomitantemente ausências de alunos por curtos períodos de tempo  

/apropriação de recursos tecnológicos e digitais na prática quotidiana em sala, associado aos diferente objetivos de aprendizagem, em que  emerge, 
como efeito secundário positivo, a relação amigável e expedita com a tecnologia de informação e comunicação, por parte de todos os  interlocutores 
(docentes e alunos). 
Assim, e no que concerne a capacitação para a implementação do Modelo de Ensino à Distância importa que, além de capitalizar as competências  tecnológicas
dos diferentes elementos da equipa, se associem as competências pedagógicas vinculadas a um quadro conceptual consolidado, e respetivos  
instrumentos de regulação e avaliação das aprendizagens utilizados em regime presencial, agora adaptados à circunstância do E@D.

Fig 2 – E@D – Competências profissionais dos Educadores vs competências digitais dos alunos 
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A figura infra (Fig. 3) 7 ilustra o que acima se descreve, destacando-se a amarelo o núcleo do processo de ensino e aprendizagem, em que se entrecruzam 
dois  eixos: 
 Eixo vertical – a vermelho - competências pedagógicas dos Educadores vs círculo virtuoso da aprendizagem (ensino/aprendizagem/avaliação)
 Eixo horizontal - a preto – acesso generalizado a recursos tecnológicos, potenciando os canais comunicacionais e o desenvolvimento de boas 

práticas  de comunicação e gestão de conteúdos digitais 

7https://area.dge.mec.pt/download/DigCompEdu_2018.pdf
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Fig.3 – E@D – Competências pedagógicas dos educadores e o coração do processo de aprendizagem 
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FIGURA 4: SÍNTESE DO QUADRO DIGCOMPEDU
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A figura infra (Fig. 3)7 ilustra o que acima se descreve, destacando-se a amarelo o núcleo do processo de ensino e aprendizagem, em que se entrecruzam dois  
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- Naturalmente que, nas circunstâncias atuais, em que a (re)ação ainda prevalece face à ação intencional e estruturada, se espera que     
o desenho da  resposta E@D se construa e se torne consistente - aplicando, experimentando, errando, refletindo, melhorando – vindo    
 a  contribuir, certamente, para o enriquecimento natural das atuais práticas, incorporando novas rotinas de ensinar e aprender. 

3.2 Planear 
Para o planeamento importa integrar: 
 3.2.1 A voz das famílias vs a voz dos alunos – síntese da avaliação do período de ensino à distância no ano letivo 2019-2020 3.2.2 A relação entre   
 as premissas conceptuais e pedagógicas já consolidadas e a sua adaptação à realidade não presencial ou mista. 3.2.3 Desenho do Modelo 
 

3.2.1 A Voz das Famílias vs a Voz dos Alunos 
A informação agora partilhada foi recolhida entre o final do ano letivo 2019/20 e o início do presente ano letivo, constituindo-se, naturalmente,  
como um  fator de melhoria associado à reflexão interna realizada pela equipa e pela própria estrutura de gestão e liderança, numa lógica de triangulação entre 
a  experiência subjetiva da esfera de proximidade e a experiência subjetiva do “olhar do outro”. Havendo, complementarmente, a possibilidade de associar
 à  abordagem qualitativa uma abordagem de natureza quantitativa (nº de sessões síncronas, assíncronas, sessão em pequenos grupos e individuais, publicações  -
dos alunos e dos docentes, média nº de tarefas do Plano Individual de Trabalho…) considerámos, contudo, que o contributo da mesma, neste contexto, 
não  traria valor acrescentado pertinente. 

No que concerne a “Voz das Famílias”, a recolha de informação foi feita via questionário no final do ano letivo 2019/20. Sendo um facto incontornável
 a  necessidade de sensibilizar as famílias para a importância de fazerem ouvir a sua voz de forma coletiva, aproveitando os instrumentos disponibilizados
 para a  co-construção de melhoria, importa contextualizar a validação dos resultados desta breve análise, tendo como base o contributo de pouco mais
metade  das famílias que têm os seus filhos no 1CEB do Colégio. Em baixo, apresentamos a informação considerada pertinente para a construção do plano 
de E@D  2020/21. As figuras infra ilustram as questões centrais: avaliação global, principais desafios e sugestões.  

Relativamente à avaliação global da resposta E@D, 83% das famílias que responderam ao questionário consideraram – se “satisfeitas” ou “muito satisfeitas”  
com a resposta E@D dada ao longo do 3º período do ano letivo 2019/20.
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Quanto aos principais desafios identificados pelas famílias, verificou-se uma distribuição entre os diferentes itens bastante equilibrada, variando entre  
os 60% e os 54%.

Fig. 4 – Avaliação global do plano E@D 

Fig. 4 – Principais desafios 
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Autonomia do meu educando na utilização dos recursos tecnológicos

Gerir a quantidade de tarefas - obrigatórias e facultatibas - presentes no Plano Individual de Trabalho (PIT)

Organizar o espaço e tempo doméstico para a realização das tarefas/trabalhos e atividades

Gerir a motivação e espectativas do meu Educando

Gerir a desmotivação e cansaço do meu Educando



Da análise dos presentes resultados, destacam-se a dificuldade em fazer da casa escola e local de trabalho – organização dos espaços e do tempo – a gestão 
da desmotivação e a quantidade de tarefas associadas ao modelo E@D 2029/20. Estes serão indicadores, claramente, muito significativos para o desenho  
 e operacionalização do plano E@D 2020/21. 
Finalmente, e no que concerne a dimensão das sugestões, é visível que as mesmas surgem como resposta a protestos/desabafos que visam, acima de tudo,  
salvaguardar que os desafios acima identificados são tidos em conta e corrigidos, dentro do limite da relação equilibrada entre o que a criança é capaz   
de fazer de forma autónoma e as circunstâncias em que a criança precisa de apoio/ajuda. Os cinco pontos infra ilustram, de forma expressiva, o que acima 
se  refere:

Sugestões Famílias: 
 a) Aulas online como na Escola 
 b) Mais sessões síncronas 
 c) Mais utilização dos manuais e menos utilização de fotocópias 
 d) Mais interatividade 
 e) Utilização de outras plataformas para poder ter toda a turma on-line em simultâneo. 

Quanto à “Voz dos Alunos”, o que aqui se apresenta como base de trabalho são os registos de duas sessões de avaliação do Plano E@D realizadas 
por  alunos,  à data no 2º e 3º ano, tendo como linhas orientadoras da reflexão questões associadas a um instrumento muito familiar e semanalmente discutido 
em  Conselho de Cooperação, o “Diário de Grupo”. 

Da análise das diferentes entradas no diário de grupo, ressaltam três grandes temas que surgem de forma expressiva nos campos “Gostámos”, “Não  gostámos” 
e “Queremos fazer”. 
 1. Videoconferências  
 2. Organização do trabalho/tarefas, autonomia e apoio da família 
 3. #EstudoEmCasa/Telescola 

Olhando para os três temas supra, importa referir que o tema 1. é, sem sombra de dúvida, a “joia da coroa”, surgindo de forma muito significativa e  transversal 
nos diferentes campos do diário, evidenciando expressivamente a importância do coletivo no domínio das relações e da interajuda. A  videochamada 
teve, literalmente, o papel de interface entre o “eu”, o “outro” e os “outros”, seja nos tempos de trabalho, seja nos tempos de lazer que, de  forma informal, 
acabavam por acontecer sempre que terminava a sessão orientada pelo docente e as crianças continuavam livremente umas com as outras. 
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Em caixa de texto, constam alguns excertos ilustrativos: 

Tema: 1. Videoconferência 
Gostámos: “(…)de falar com os amigos sobre o que fizemos durante a semana nas videochamadas(…)”/ “(…)Das reuniões (de Conselho). Os amigos apareciam 
no ecrã! (…) / (…) Fazer as  videochamadas e fazer os trabalhos com os professores e amigos. (…)”Gostei muito de jogar Roblox com os colegas (…).”, (…) Antes 
das aulas só usava o tablet para jogar. (…)”, “(…)O tempo das videochamadas era o tempo certo porque tínhamos tempo para fazer muitas coisas. Se precisas-se
de ajuda pedia aos pais ou à Isa. (…)”.” (…) Gostei de aprender mais coisas e mexer  mais no computador. (…)”  
Não gostámos: “ (…) de estar separados dos amigos (…).”/ (…) Só podia ver os amigos nas videochamadas (…)” /”(…)ficar longe dos Colegas.(…)”. “ (…) Eu ficava 
um bocado confuso quando  alguém perguntava uma coisa e começavam todos a falar.(…)”, “(…)Ter aulas em casa foi difícil porque muitas vezes a mãe não 
me conseguia explicar mas depois enviava um e-mail ou fazia  uma videochamada com a Sandra.(…)”, “(…)Gostei do trabalho sobre o corpo humano  
que fizemos na videochamada. (…)”, “(…)Gostei de trabalhar nas chamadas com os amigos e até me  diverti. Às vezes fazia aulas só com a Sandra. (…)” 
Queremos fazer: “(…)Estar acompanhada com os amigos e estar a ler a poder ajudar os amigos(…)” /(…) mais videochamadas e com mais amigos.(…)”/ (…) 
Videochamadas depois do almoço  com 6 meninos (…) 

O segundo tema – Organização do trabalho/tarefas, autonomia e apoio da família – é, eventualmente, o ponto mais crítico, pois alia a dimensão do trabalho  
realizado pelo professor em sessões síncronas, ao trabalho de consolidação realizado em casa, de forma autónoma, com apoio da família ou de outros  
elementos. Neste capítulo, os contributos por parte das crianças são diversificados, apontando contudo para questões sobre as quais é importante refletir 
em  conjunto, destacando-se: a quantidade e grau de dificuldade das tarefas, o esclarecimento de dúvidas, o apoio prestado por parte do adulto (mãe ou 
pai), o espaço de trabalho próprio, as estratégias e recursos para o esclarecimento de dúvidas. 

Tema: 2. Organização do trabalho / tarefas, autonomia e apoio da família 
Gostámos:”(…) Ser fácil seguir o plano do dia. (…)”, “(…)Da ajuda da mãe nas tarefas. (…)”, “(…)Organizei sozinha o meu trabalho.(…)”, “(…)Gostei de trabalhar 
sozinha com o professor, a  Marta e a Andreia (terapeutas.(…)” ,”(…) Quando precisava de ajuda fazia uma videochamada com a Isa (…)”. “(…)O pai ajudou-me 
 a trabalhar e dizia-me o que era para fazer e eu terminei  as fichas todas.(…)”, “(…)Gostei de ter a minha conta de e-mail e de ir às pastas ver os trabalhos (…)”. 
Não Gostámos: “(…)No TEA eu terminava as tarefas e cumpria o plano e a mãe dizia para continuar e dava-me mais tarefas.(…)”, “(…)O pai estava no meu 
quarto enquanto eu estava a  trabalhar.(…)”, “(…) de trabalhar com a mãe porque ela tem outra forma de trabalhar.(…)”,”(…) O trabalho eram muito mas eu 
conseguia. Tinha dificuldades nalgumas tarefas. (…)”, “(…)Foi  difícil tirar dúvidas. Foi aborrecido. (…)”, “(…)Trabalhar a matemática à distância. Às vezes não 
conseguia fazer todas as tarefas. (…)”, “(…)A organização dos trabalhos foi difícil.(…)”,  “(…)Tarefas algumas difíceis. Alguns dias com muitas tarefas (…)” 
Queremos fazer: “(…) só trabalhar à tarde!(…)”, “(…)Sessões individuais por semana para poder partilhar dificuldades.(…) 
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O terceiro tema – #EstudoEmCasa/Telescola – surge com impacto significativo, naturalmente reforçado pelo facto de os professores que surgiram no ecrã  
para todas as crianças do País serem, para as crianças do Colégio, elementos de referência afetiva importantes. Contudo, e independentemente desta  
variável contextual, a verdade é que a referência à “aula na televisão” está presente na narrativa das crianças, nomeadamente:

Tema:3. #EstudoEmCasa/Telescola 
Gostámos: “(…) Do #EstudoEmCasa e aulas de ed. Física. (…)”/ “(…)Ver as aulas na televisão. (…) /(…) Gostei do #EstudoEmCasa, exceto o inglês que era muito 
rápido. (…)”
Queremos fazer: “(…)Continuar a telescola. (…)” 

Finalmente, e em jeito de conclusão, no que toca as estratégias de ensino, parece consensual que de forma transversal pais e alunos estão de acordo: mais  
presença do docente no ecrã (videoconferência) seja em aula, apoio, conselho de cooperação, esclarecimento de dúvidas em pequeno grupo e individual,  
menos tarefas e mais diversidade nas propostas. Por outro lado, importa também em casa, definir territórios de privacidade, criar condições de trabalho,  
apoiar apenas o estritamente necessário, remetendo para os instrumentos de regulação que a criança conhece e reconhece como válidos para a organização
e gestão do tempo, do espaço e das aprendizagens. 

 3.2.2 A relação entre as premissas conceptuais e pedagógicas já consolidadas e a sua adaptação à realidade não presencial ou mista. 

Em primeiro lugar, importa afirmar o regime presencial como regime regra e, de caráter excecional e temporário, os regimes mistos e não presencial, sendo  
de carácter flexível a transição entre os diferentes regimes 8. 

Neste sentido, para a construção de um plano de E@D que permita a adaptação a diferentes realidades de ensino, entre os extremos - totalmente presencial 
vs totalmente à distância - importa identificar o que é de facto estrutural e identitário para a nossa resposta educativa e o que é, ou pode vir a ser, acessório. 

Assumindo que o ponto de chegada para todo e qualquer aluno no nosso País é o mesmo – O Perfil do Aluno à saída a Escolaridade Obrigatória – e que   
o documento que define os passos que terão de ser dados, nos primeiros quatro anos de vida escolar, é “Aprendizagens Essenciais” (AE) para o 1º ciclo,   
o que nos diferencia é a forma como o aluno vai percorrer esse caminho e qual vai ser o nosso papel, enquanto entidade responsável pela sua formação, neste 
contexto particular. Trata-se pois de identificar os alicerces e conferir-lhes a flexibilidade necessária para que, sem prejuízo de desvirtuar o nosso propósito  
educativo, o aluno chegue a bom porto. 
     
8Resolução do Conselho de Ministros n.º 53-D/2020
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Assim, e tendo com base no documento das Aprendizagens Essenciais (AE), importa desenhar marcos significativos para o processo de aprendizagem
 no 1º  Ciclo que permitam fazer balanços e reposicionamento face a referências intermédias.  

É neste enquadramento, que surge o documento orientador de referência para as aprendizagens esperadas para os 2º e 4º anos – dimensão do  conhecimentos 
e capacidades a que acresce o referencial para as atitudes, já amplamente trabalhado e co-construído entre equipa docente e alunos. Este  será  
o documento padrão que servirá de base para identificação do “(…)conjunto de conhecimentos, capacidades e atitudes não abordados, ou não  consolidados, 
por parte dos alunos, considerados indispensáveis, relevantes e significativos para cada componente curricular(…)” 9 . Relativamente ao domínio  das atitudes, 
neste contexto particular, teremos como referência as seguintes atitudes: autonomia, comunicação, responsabilidade, cooperação. 

Sendo o nosso compromisso com a aprendizagem de cada aluno, as opções metodológicas poderão, por isso, ser bastante diversificadas. Contudo, 
os princípios base alicerçados na sintaxe do modelo pedagógico do Movimento da Escola Moderna, abaixo identificados, que definem a identidade da nossa  
resposta, manter-se-ão como eixo matricial da nossa resposta E@D: 
  | Organização e Gestão Cooperada em Conselho de Cooperação Educativa 
  | Trabalho de Aprendizagem Curricular por Projetos Cooperativos 
  | Trabalho Curricular Comparticipado pelo Grupo 
  | Circuito de Comunicação para Difusão e Partilha de Produtos Culturais 
  | Trabalho Autónomo e Acompanhamento Individual 

Associado a estes princípios, existe um conjunto de práticas de vida comum reguladas por instrumentos construídos pelo grupo, à medida que se tornam 
necessários. No momento presente, todos os grupos do 1º Ciclo organizam e regulam a sua vida em comum, com base num conjunto de premissas e rotinas  
estáveis. Esta será pois a estrutura transversal em que ancorará o plano de E@D, articulando, aprendizagem, tempo, espaços e recursos. 

9 Ministério da Educação, (2020) “Orientações para a recuperação e consolidação das aprendizagens ao longo do ano letivo de 2020/2021”
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Assim, e tendo com base no documento das Aprendizagens Essenciais (AE), importa desenhar marcos significativos para o processo de aprendizagem no 1º  

Ciclo que permitam fazer balanços e reposicionamento face a referências intermédias.  

É neste enquadramento, que surge o documento orientador de referência para as aprendizagens esperadas para os 2º e 4º anos – dimensão do  conhecimen-

tos e capacidades a que acresce o referencial para as atitudes, já amplamente trabalhado e co-construído entre equipa docente e alunos. Este  será o docu-

mento padrão que servirá de base para identificação do “(…)conjunto de conhecimentos, capacidades e atitudes não abordados, ou não  consolidados, por 

parte dos alunos, considerados indispensáveis, relevantes e significativos para cada componente curricular(…)”9. Relativamente ao domínio  das atitudes, neste 

contexto particular, teremos como referência as seguintes atitudes: autonomia, comunicação, responsabilidade, cooperação. 

Sendo o nosso compromisso com a aprendizagem de cada aluno, as opções metodológicas poderão, por isso, ser bastante diversificadas. Contudo, os princí-

pios base alicerçados na sintaxe do modelo pedagógico do Movimento da Escola Moderna, abaixo identificados, que definem a identidade da nossa  resposta, 

manter-se-ão como eixo matricial da nossa resposta E@D: 

  | Organização e Gestão Cooperada em Conselho de Cooperação Educativa 

  | Trabalho de Aprendizagem Curricular por Projetos Cooperativos 

  | Trabalho Curricular Comparticipado pelo Grupo 

  | Circuito de Comunicação para Difusão e Partilha de Produtos Culturais 

  | Trabalho Autónomo e Acompanhamento Individual 

Associado a estes princípios, existe um conjunto de práticas de vida comum reguladas por instrumentos construídos pelo grupo, à medida que se tornam 

necessários. No momento presente, todos os grupos do 1º Ciclo organizam e regulam a sua vida em comum, com base num conjunto de premissas e rotinas  

estáveis. Esta será pois a estrutura transversal em que ancorará o plano de E@D, articulando, aprendizagem, tempo, espaços e recursos. 



Complementarmente, e porque importa preparar para agir, privilegiar-se-á, em regime presencial, o trabalho coadjuvado pelas plataformas digitais,  
com vista a uma progressiva autonomia por parte dos alunos. “Sabemos que utilização de plataformas digitais, devidamente organizadas, mesmo em regimes  
presenciais, tem um comprovado potencial promotor de trabalho colaborativo. Em sala de aula, poder-se-á igualmente recorrer a ferramentas digitais   
que privilegiem a interação e a colaboração (ME, 2020) ” 10 .

Tendo em conta esta premissa, será feito um trabalho conjunto com as famílias, no sentido de aferir a disponibilidade das mesmas para a colaboração   
na criação de condições de acesso a computadores portáteis para todas as crianças do 1º Ciclo. O Plano E@D pretende ser uma resposta que, tal como acontece  
em regime presencial, continuará a ser para todos. Deste modo, importa que o mesmo integre soluções adaptadas às especificidades de cada criança,  
conforme consta no ponto 1. Enquadramento , agora acrescidas, devido à situação epidemiológica que vivemos. 

No que concerne a continuidade do trabalho da equipa EMAEI, concretamente identificação e implementação medidas de suporte à aprendizagem 
e à  inclusão, ou a definir, no RTP/PEI/PIT, os elementos variáveis da EMAEI (docente titular/ docente de Educação Especial e Técnicos) desenvolverão 
um  acompanhamento de proximidade aos alunos que por, razões várias, enfrentam maiores fragilidades na aprendizagem (ex.: alunos com medidas seletivas
 ou  adicionais e alunos que não têm acesso a meios digitais), estabilizando os canais de comunicação com os Alunos, Famílias e Encarregados de Educação,  
de modo a dar continuidade ao trabalho realizado presencialmente, estimulando o seu envolvimento no processo de aprendizagem e na relação com equipa
 e colegas. 

Nestas circunstâncias, o docente titular funcionará como elemento de referência para cada aluno que, em estreita cooperação com o docente de Educação  
Especial e/ou outros terapeutas específicos, terão em conta os seguintes propósitos: 
  | Elaborar um plano individual de trabalho tendo em conta as características das medidas associadas; 
  | Apoiar a família na operacionalização do plano, estabelecendo rotinas de trabalho do aluno em função da disponibilidade da família

 para o  apoiar; | Utilizar metodologias e estratégias promotoras do desenvolvimento de competências de autonomia pessoal e social; 
  | Criar condições para o desenvolvimento das atividades propostas e a utilização meios digitais específicos; 
  | Definir calendário de contactos (por telefone ou internet) regulares e frequentes; 
  |Identificar eventuais constrangimentos no trabalho desenvolvido junto dos alunos com retaguardas familiares mais frágeis, acionando,  
  sempre  que possível, os mecanismos disponíveis para abrir canais de comunicação com estas famílias, procurando apoio específico  
  para a mobilização de recursos que garantam a evolução das aprendizagens destes alunos, o seu equilíbrio físico e emocional. 
  

10 Ministério da Educação, (2020) “Orientações para a recuperação e consolidação das aprendizagens ao longo do ano letivo de 2020/2021”
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Complementarmente, e porque importa preparar para agir, privilegiar-se-á, em regime presencial, o trabalho coadjuvado pelas plataformas digitais, com  vista 

a uma progressiva autonomia por parte dos alunos. “Sabemos que utilização de plataformas digitais, devidamente organizadas, mesmo em regimes  presen-

ciais, tem um comprovado potencial promotor de trabalho colaborativo. Em sala de aula, poder-se-á igualmente recorrer a ferramentas digitais que  privilegiem 

a interação e a colaboração (ME, 2020) ” 10 .

Tendo em conta esta premissa, será feito um trabalho conjunto com as famílias, no sentido de aferir a disponibilidade das mesmas para a colaboração na  cria-

ção de condições de acesso a computadores portáteis para todas as crianças do 1º Ciclo. O Plano E@D pretende ser uma resposta que, tal como acontece  em 

regime presencial, continuará a ser para todos. Deste modo, importa que o mesmo integre soluções adaptadas às especificidades de cada criança,  conforme 

consta no ponto 1. Enquadramento, agora acrescidas, devido à situação epidemiológica que vivemos. 

No que concerne a continuidade do trabalho da equipa EMAEI, concretamente identificação e implementação medidas de suporte à aprendizagem e à  inclu-

são, ou a definir, no RTP/PEI/PIT, os elementos variáveis da EMAEI (docente titular/ docente de Educação Especial e Técnicos) desenvolverão um  acompanha-

mento de proximidade aos alunos que por, razões várias, enfrentam maiores fragilidades na aprendizagem (ex.: alunos com medidas seletivas ou  adicionais e 

alunos que não têm acesso a meios digitais), estabilizando os canais de comunicação com os Alunos, Famílias e Encarregados de Educação, de  modo a dar 

continuidade ao trabalho realizado presencialmente, estimulando o seu envolvimento no processo de aprendizagem e na relação com equipa e  colegas. 

Nestas circunstâncias, o docente titular funcionará como elemento de referência para cada aluno que, em estreita cooperação com o docente de Educação  

Especial e/ou outros terapeutas específicos, terão em conta os seguintes propósitos: 

  | Elaborar um plano individual de trabalho tendo em conta as características das medidas associadas; 

  | Apoiar a família na operacionalização do plano, estabelecendo rotinas de trabalho do aluno em função da disponibilidade da família para o  

  apoiar; | Utilizar metodologias e estratégias promotoras do desenvolvimento de competências de autonomia pessoal e social; | Criar condi 

  ções para o desenvolvimento das atividades propostas e a utilização meios digitais específicos; 

  | Definir calendário de contactos (por telefone ou internet) regulares e frequentes; 

  |Identificar eventuais constrangimentos no trabalho desenvolvido junto dos alunos com retaguardas familiares mais frágeis, acionando,  

  sempre  que possível, os mecanismos disponíveis para abrir canais de comunicação com estas famílias, procurando apoio específico para a  

  mobilização de recursos que garantam a evolução das aprendizagens destes alunos, o seu equilíbrio físico e emocional. 

  

10 Ministério da Educação, (2020) “Orientações para a recuperação e consolidação das aprendizagens ao longo do ano letivo de 2020/2021”



 3.2.3. Desenho do Modelo de E@D 

Quais são os alicerces do Modelo E@D? 

  | Uma estrutura identitária que ancora nos princípios base que balizam a nossa ação diária (presencial e à distância): os elementos 
  da  sintaxe do  modelo pedagógico do Movimento da Escola Moderna e o “Círculo Virtuoso de Aprendizagem” enquanto modus operandi   
  transversal a todo o  processo de ensino e aprendizagem; 
  | Uma referência reguladora - as aprendizagens esperadas para os 2º e 4º anos - construída internamente, tendo como base 
  os conhecimentos,  capacidades e atitudes, expressas nos documentos reguladores centrais – Aprendizagens Essenciais11 para o 1º Ciclo   
  que na sua estrutura  integram, naturalmente, o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória12; 
  | Uma avaliação formadora e formativa baseada em evidências, que norteiam o processo de aprendizagem da criança; | Uma resposta  

  educativa inclusiva - para todos e para cada um, no sentido em que são criadas as condições necessárias para que cada criança  aprenda  
  no seu tempo e no seu modo. 
  | Um referencial flexível que favoreça a transição natural entre o regime presencial e à distância para grande, médio e pequeno grupo,  
  bem como,  individualmente; 
  | Uma resposta digital diferenciada adaptada ao sistema de ensino – tempo, espaço e regulação - e aos diferentes circuitos 
  de comunica ção e  partilha. 
  

11 https://www.dge.mec.pt/1o-ciclo-do-ensino-basico-geral 
12 http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/Curriculo/Projeto_Autonomia_e_Flexibilidade/perfil_dos_alunos.pdf
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 3.2.3. Desenho do Modelo de E@D 

Quais são os alicerces do Modelo E@D? 

  | Uma estrutura identitária que ancora nos princípios base que balizam a nossa ação diária (presencial e à distância): os elementos da  

  sintaxe do  modelo pedagógico do Movimento da Escola Moderna e o “Círculo Virtuoso de Aprendizagem” enquanto modus operandi   

  transversal a todo o  processo de ensino e aprendizagem; 

  | Uma referência reguladora - as aprendizagens esperadas para os 2º e 4º anos - construída internamente, tendo como base os conheci 

  mentos,  capacidades e atitudes, expressas nos documentos reguladores centrais – Aprendizagens Essenciais11 para o 1º Ciclo que na sua  

  estrutura  integram, naturalmente, o Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória12; 

  | Uma avaliação formadora e formativa baseada em evidências, que norteiam o processo de aprendizagem da criança; | Uma resposta  

  educativa inclusiva - para todos e para cada um, no sentido em que são criadas as condições necessárias para que cada criança  aprenda  

  no seu tempo e no seu modo. 

  | Um referencial flexível que favoreça a transição natural entre o regime presencial e à distância para grande, médio e pequeno grupo,  

  bem como,  individualmente; 

  | Uma resposta digital diferenciada adaptada ao sistema de ensino – tempo, espaço e regulação - e aos diferentes circuitos de comunica 

  ção e  partilha. 

  



Como se operacionaliza Modelo E@D? 

Para a operacionalização do Modelo importa: 
 | Acautelar que estão criadas as condições técnicas e tecnológicas para a sua implementação, nomeadamente, garantindo a infraestrutura adequada  
 de comunicação sem fios que permita a transmissão de dados e informações de forma contínua e estável para todos os intervenientes  no   
 processo educativo em contexto escolar; 
 | Providenciar que todas as crianças têm à sua disposição o equipamento necessário para o trabalho digital em sala (portátil, notebook, tablet),   
 fazendo , a montante, o levantamento da disponibilização de PCs, por parte das famílias e, a jusante, o apoio, por parte do Colégio, às crianças   
 que o necessitarem; 
 | Atribuir a todos os Encarregados de Educação as credenciais necessárias para a criação de endereço eletrónico e perfil do GoogleCurrents. 

Que recursos digitais estão disponíveis? 

 | G Suite for Education que integra um conjunto de Apps gratuitos do Google, desenvolvidas especificamente para estabelecimentos de ensino,  
 com  diferentes funcionalidades e potencialidades;
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Como se operacionaliza Modelo E@D? 

Para a operacionalização do Modelo importa: 

 | Acautelar que estão criadas as condições técnicas e tecnológicas para a sua implementação, nomeadamente, garantindo a infraestrutura adequa 

 da de comunicação sem fios que permita a transmissão de dados e informações de forma contínua e estável para todos os intervenientes  no   

 processo educativo em contexto escolar; 

 | Providenciar que todas as crianças têm à sua disposição o equipamento necessário para o trabalho digital em sala (portátil, notebook, tablet ),   

 fazendo , a montante, o levantamento da disponibilização de PCs, por parte das famílias e, a jusante, o apoio, por parte do Colégio, às crianças  que  

 o necessitarem; 

 | Atribuir a todos os Encarregados de Educação as credenciais necessárias para a criação de endereço eletrónico e perfil do GoogleCurrents. 

Que recursos digitais estão disponíveis? 

 | G Suite for Education que integra um conjunto de Apps gratuitos do Google, desenvolvidas especificamente para estabelecimentos de ensino, com   

 diferentes funcionalidades e potencialidades;



 | A Aula Digital Leya será mais uma ferramenta digital com inúmeras potencialidades para exploração de temas, desenvolvimento, consolidação
 e  avaliação das aprendizagens, utilizando instrumentos de avaliação à distância lúdicos e fiáveis. 

 | Diferentes ferramentas e plataformas digitais, consoante o objetivo do professor e/ou aluno potenciadoras do desenvolvimento ativo 
das  aprendizagens e autonomia do aluno, de entre as quais se destaca, em jeito de exemplo: 
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Oferece uma vasta lista de opções: mais de 420,000 templates de projetos, apresentações, cartazes, flyers, fichas, mapas 

mentais, planos semanais/mensais (para enviar aos Encarregados de Educação, por exemplo), que podem ser utilizados, 

editados e adaptados de forma simples.

Projetos de gamificação (puzzles, labirintos, “escape games”), que são uma forma mais divertida para os alunos reverem a 

matéria e conseguirem perceber onde têm mais dificuldades. É um recurso útil para os tempos de estudo autónomo, 

embora o docente não tenha acesso às respostas dadas nos jogos.

Tem como finalidade a criação de livros/histórias online, em que é possível escolher a capa, os cenários, as personagens, a 

cor e o tipo de letra, o texto e, ainda, acrescentar gravações de voz. As produções podem ser partilhadas ou mesmo 

publicadas em formato físico.

Construção de quizzes interativos por cada conteúdo. Apesar de a plataforma utilizar a língua inglesa existem já recursos 

em português. Muito fácil e ágil.

Elaboração de quizzes interativos baseados em perguntas de escolha múltipla ou questões de verdadeiro ou falso.

Os participantes podem responder pelo computador, tablet ou smartphone, individualmente ou em grupo. Os resultados 

(com ou sem cotação) podem ser partilhados na sala de aula, em tempo real, ou servir como complemento de apoio ao 

estudo autónomo.

Para além da produção de apresentações, o Mentimeter permite criar vários sistemas de recolha de respostas com seis 

tipos de perguntas interativas, para utilizar em contexto de sala de aula, à distância ou em tempo de estudo autónomo.



 | Utilização da plataforma Inovar+ - registo de sumários e assiduidade/pontualidade, avaliações, atais, caracterização das turmas, tratamento 
 de  dados e produção de indicadores para a tomada de decisão, num ambiente digital, com diferentes níveis de acesso e entrada, para professores,  
 alunos e encarregados de educação.

Como aprendemos a utilizar os diferentes recursos?

A ideia é, acima de tudo, preparar em presença para utilizar à distância. Neste sentido, o que se pretende é criar um ambiente imersivo em que
 os diferentes recursos estão disponíveis e são utilizados no dia-a-dia em sala, em função da especificidade dos momentos que constam na agenda semanal:
 | Utilizar/Comunicar com ao aluno através da conta GmailAluno – fazer teste em sala;
 | Utilizar Agenda Semanal E@D (que deve remeter para a agenda semanal utilizada em regime presencial);
 |Plasmar no Plano Individual de Trabalho do Aluno, mesmo em regime presencial, o que poderá ser síncrono e assíncrono no regime 
 à distância;
 | Utilizar presencialmente a App Goggle Classroom para gestão das rotinas em sala – desde a definição do plano do dia à sua avaliação. 
 Com crianças em regime não presencial fazer sessão em modo síncrono;
 | Utilizar diferentes plataformas / App para exploração de um novo conceito, momentos com os docentes especialistas, apresentação 
 de produções, apoio educativo – ver tabela indicativa infra com sugestão de App/Plataformas;
 | “TPCs” digitais;
  | Registar sumários na plataforma Inovar, identificando os recursos utilizados para trabalho presencial e/ou à distância;
 |  Criar agenda para os docentes de apoio na plataforma Inovar com identificação da tipologia da sessão – Alunos, presencial, não presencial
 (síncrona/assíncrona), objetivo, meio de comunicação/recursos físicos/ digitais utilizados, nomeadamente, para avaliação e feedback na hora;
 | Testar e melhorar o recurso videoconferência para sessões de grande grupo – Apresentação de Produções Conselho de Cooperação;
 | Investir na articulação simultânea de diferentes momentos com a turma, dividindo-a em pequeno/médio grupo - sessão síncrona com titular +
 sessão síncrona com docente de apoio + sessão assíncrona via Aula Digital Leya (apenas um exemplo);
 | Comunicar com as famílias – Gmail, HangoutChat/ Meet, GoogleCurrents (nesta App registo semanal “O que fizemos?” elaborado 
 pelos Alunos.
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Utilização da plataforma Inovar+ - registo de sumários e assiduidade/pontualidade, avaliações, atais, caracterização das 

turmas, tratamento de dados e produção de indicadores para a tomada de decisão, num ambiente digital, com diferentes 

níveis de acesso e entrada, para professores, alunos e encarregados de educação.
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Como aprendemos a utilizar os diferentes recursos?

A ideia é, acima de tudo, preparar em presença para utilizar à distância. Neste sentido, o que se pretende é criar um ambiente imersivo em que os

diferentes recursos estão disponíveis e são utilizados no dia-a-dia em sala, em função da especificidade dos momentos que constam na agenda semanal:

 | Utilizar/Comunicar com ao aluno através da conta GmailAluno – fazer teste em sala;

 | Utilizar Agenda Semanal E@D (que deve remeter para a agenda semanal utilizada em regime presencial);

 |Plasmar no Plano Individual de Trabalho do Aluno, mesmo em regime presencial, o que poderá ser síncrono e assíncrono no regime à distância;

 | Utilizar presencialmente a App Goggle Classroom para gestão das rotinas em sala – desde a definição do plano do dia à sua avaliação. Com crianças  

 em regime não presencial fazer sessão em modo síncrono;

 | Utilizar diferentes plataformas / App para exploração de um novo conceito, momentos com os docentes especialistas, apresentação de produções,  

 apoio educativo – ver tabela indicativa infra com sugestão de App/Plataformas;

 | “TPCs” digitais;

  | Registar sumários na plataforma Inovar, identificando os recursos utilizados para trabalho presencial e/ou à distância;

 |  Criar agenda para os docentes de apoio na plataforma Inovar com identificação da tipologia da sessão – Alunos, presencial, não presencial (síncro 

 na/assíncrona), objetivo, meio de comunicação/recursos físicos/ digitais utilizados, nomeadamente, para avaliação e feedback na hora;

 | Testar e melhorar o recurso videoconferência para sessões de grande grupo – Apresentação de Produções Conselho de Cooperação;

 | Investir na articulação simultânea de diferentes momentos com a turma, dividindo-a em pequeno/médio grupo - sessão síncrona com titular +

 sessão síncrona com docente de apoio + sessão assíncrona via Aula Digital Leya (apenas um exemplo);

 | Comunicar com as famílias – Gmail, HangoutChat/ Meet, GoogleCurrents (nesta App registo semanal “O que fizemos?” elaborado pelos

 Alunos.



Em suma, a agenda semanal será o grande eixo orientador do tempo e do trabalho presencial e à distância. Serão privilegiadas as sessões síncronas 
em grande, médio e pequeno grupo, em função de cada momento da agenda, associadas a sessões assíncronas dirigidas para desenvolvimento e consolidação
das aprendizagens. A avaliação dos resultados da aprendizagem, ocorre, também mobilizando diferentes ferramentas adaptadas para a avaliação e feedback
em articulação com sessões síncronas e assíncronas de verificação final. O Plano Individual de Trabalho manterá o papel regulador da aprendizagem 
do aluno, de registo das conquistas e desafio, indicadores centrais para a auto e heteroavaliação.

De que forma se realiza a passagem do regime presencial para o regime à distância?
O que se pretende é que haja uma transferência natural dos elementos estruturantes da vida na escola/sala (sintaxe do modelo pedagógico MEM + círculo
virtuoso da aprendizagem) em regime presencial, para o regime à distância. A tabela infra integra esses dois eixos, bem como, informação relativa à tipologia
das sessões síncronas, instrumentos de regulação utilizados e sugestões App de suporte para cada um dos momentos. Complementarmente, e como acima
se referiu, pretende-se que a agenda semanal se mantenha estável, nomeadamente, no que concerne a participação dos docentes especialistas que farão
 as suas aulas, preferencialmente, em modo síncrono. As sessões de apoio educativo estarão também agendadas e parametrizadas pelos respetivos professores
diretamente com ao Aluno.
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Em suma, a agenda semanal será o grande eixo orientador do tempo e do trabalho presencial e à distância. Serão privilegiadas as sessões síncronas em

grande, médio e pequeno grupo, em função de cada momento da agenda, associadas a sessões assíncronas dirigidas para desenvolvimento e consolidação

das aprendizagens. A avaliação dos resultados da aprendizagem, ocorre, também mobilizando diferentes ferramentas adaptadas para a avaliação e feedback

em articulação com sessões síncronas e assíncronas de verificação final. O Plano Individual de Trabalho manterá o papel regulador da aprendizagem do

aluno, de registo das conquistas e desafio, indicadores centrais para a auto e heteroavaliação.

De que forma se realiza a passagem do regime presencial para o regime à distância?

O que se pretende é que haja uma transferência natural dos elementos estruturantes da vida na escola/sala (sintaxe do modelo pedagógico MEM + círculo

virtuoso da aprendizagem) em regime presencial, para o regime à distância. A tabela infra integra esses dois eixos, bem como, informação relativa à tipologia

das sessões síncronas, instrumentos de regulação utilizados e sugestões App de suporte para cada um dos momentos. Complementarmente, e como acima

se referiu, pretende-se que a agenda semanal se mantenha estável, nomeadamente, no que concerne a participação dos docentes especialistas que farão as

suas aulas, preferencialmente, em modo síncrono. As sessões de apoio educativo estarão também agendadas e parametrizadas pelos respetivos professores

diretamente com ao Aluno.
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Relativamente ao ciclo de aprendizagem conceptual, o ponto de partida ancora no lançamento de uma novo conceito em grande grupo, em modo síncrono, 
que depois se fragmenta, terminando no momento de avaliação e feedback, já num contexto de personalização/diferenciação, em função do posicionamento
do aluno. O esquema infra ilustra este caminho que, na prática e como acima se ilustrou, é circular.

TABELA DE SESSÕES SÍNCRONAS

Experiência/Conceito Exploração/Investigação Prática Colaborativa Aplicação em Contexto Feedback e Avaliação
Sintaxe Modelo/ Circulo
de Aprendizagens

Conselho de cooperação

Trabalho curricular
comparticipado

Trabalho de aprendizagem
Curricular por Projetos
Cooperativos

Circuitos de comunicação, 
partilha e difusão 
de produtos aculturais

Trabalho autónomo
e acompanhamento
individual

Grupo Turma Grupo Médio Grupo Peq. Individual

GRUPO:

Instr. Reg: Diário de Grupo e Ata
do Conselho, Plano do dia, Agenda
Semanal, PIT

Instr. Reg: Lista de projetos, Lista
de verificação

Instr. Reg: PIT, Pedido de ajuda
e posso ajudar, mapa de ficheiros,
registo de biblioteca, mapa de 
textos escritos, Caderno diário

Instr. Reg: PIT, Pedido de ajuda
e posso ajudar, tempo de estudo
autónomo, caderno diário,
registo na ficha de verificação

Instr. Reg: Lista de projetos, Lista
de verificação, Registos AP, PIT

Instr. Reg: Lista de proj., Listas
de verif., Registos AP, Atas Cons.

Instr. Reg: Listas de verificação,
Caderno Diário, Registo Coletivo
de Trabalho

Plat/App: Classroom, Canvafor
Education e Mentimeter

Plat/App: Classroom, Canvafor
Education

Plat/App: Classroom, Canvafor
Education e Genially

Plat/App: Classroom, Canvafor
Education e Genially

Plat/App: Classroom, Genially,
Mentimeter e Kahoot

Plat/App: Classroom, Mentimeter 
e Kahoot

Plat/App: Classroom
e StoryJumper

Instr. Reg: Lista de proj., Listas
de vericação

Plat/App: Classroom
e StoryJumper

GRUPO:

GRUPO:

GRUPO: GRUPO:

GRUPO:

GRUPO: GRUPO:



A definição de grupos de trabalho - em função da atividade em sala e do momento do ciclo de aprendizagem – é de geometria variável e consoante 
o objetivo definido. Também a equipa de sala – docente titular, docente de apoio e auxiliar de ação educativa – se organiza em função do objetivo
de determinada dinâmica. Em qualquer um dos regimes (presencial e não presencial), o titular poderá estar com um grupo de trabalho, o docente de apoio
outro, ficando o terceiro grupo em trabalho autónomo com recurso a Aula Digital Leya (exemplo). Os grupos de aprendizagem são, naturalmente,
 com temporários e variáveis em função da relação de cada uma das crianças com determinado conteúdo.
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FLUXO DE APRENDIZAGEM

ARRANQUE
CONTEÚDO X

Experiência/Conceito

Surge de forma natural
associado à vida em sala
de aula - ideias, desafios,
partilhas, projetos vindoa

da apresentação de
produções, da experiência

do grupo ...

STodos os alunos
que trabalham 

para os mesmos
objetivos  de

referência para o mesmo
ano de escolaridade

Grupos mistos
na sua tipologia
e caracterização

Grande Grupo + Médio
Grupo + Individual 2

Grande Grupo + 
Individual 2

Pequeno Grupo +
Individual 1

Pequeno Grupo +
Individual 1

Pequeno Grupo

Feedback e avaliaçãoPrática Colaborativa

CARACTERIZAÇÃO
EXEMPLOS DE

TIPOLOGIA DO GRUPO
DE APRENDIZAGEM

Exploração
/Identificação

Aplicação 
em Contexto

Médio Grupo Médio Grupo

Grande Grupo

Individual 2

Conjunto de alunos que acompanham o esperado para o ano de escolaridade, em termos de complexidade e autonomia.

Conjunto de alunos que  acede ao esperado, necessitando, episodicacamente, do apoio do adulto.

Conjunto de alunos que  pode aceder ao esperado para o ano de escolaridade, com variações em termos de complexidade, necessitando
do  apoio temporário variável do adulto para aceder ao esperado

1. Aluno que precisa de diferenciação de objetivos, apoio intensivo do docente, diferenciação sistemática de estratégias e instrumentos
de trabalho, adequação do nível de complexidade e/ou tempo e condições para a realização da tarefa, por forma a atingir, com autonomia relativa,
os objetivos definidos.

2. Aluno que acere rapidamente ao esperado de forma completamente autónoma, necessitando do aumento do nível de complexidade da tarefa
e/ou definição de objetivos diferenciados.

Individual 1

PEQUENO GRUPO

MÉDIO GRUPO

GRANDE GRUPO

INDIVIDUAL

A definição de grupos de trabalho - em função da atividade em sala e do momento do ciclo de aprendizagem – é de geometria variável e consoante o objetivo 

definido. Também a equipa de sala – docente titular, docente de apoio e auxiliar de ação educativa – se organiza em função do objetivo de determinada dinâmi-

ca. Em qualquer um dos regimes (presencial e não presencial), o titular poderá estar com um grupo de trabalho, o docente de apoio com outro, ficando o tercei-

ro grupo em trabalho autónomo com recurso a Aula Digital Leya (exemplo). Os grupos de aprendizagem são, naturalmente, temporários e variáveis em função 

da relação de cada uma das crianças com determinado conteúdo.



 | A partir de que momento se coloca em marcha o Modelo de E@D?

Sendo objetivo do Modelo de E@D plasmar a atividade em sala, a passagem entre regimes (presencial vs distância) ocorre de forma natural, a partir 
do momento em que, pelo menos, uma criança deixe de poder estar presente no Colégio, não havendo, por isso, uma rutura significativa entre regimes. 
A criança pode participar de modo síncrono em todas as atividades em grupo, mobilizando os recursos digitais com os quais, entretanto, já teve oportunidade
de contactar em regime presencial. O apoio educativo individual, ou em pequeno grupo, quando necessário, é do mesmo modo garantido, pelo professor 
de apoio. Em situação limite, 100% à distância, os momentos de avaliação e feedback serão aqueles mais suscetíveis de ser ajustados, em termos de
calendarização, consoante a evolução da criança. Nestas circunstâncias, poderá haver ainda uma revisão dos tempos de exposição em sessões síncronas, 
já que o tempo útil de uma aula presencial é diferente do tempo útil de uma aula à distância. Por outro lado, e concomitantemente, a ausência de contacto 
e presença física é colmatada com o dinamismo dos recursos utilizados, nomeadamente, no que toca, a dinâmica do ciclo da verificação de conhecimentos
adquiridos e criação de novos conteúdos.

 | Como são avaliadas as aprendizagens?

É um facto que a circunstância específica que estamos a viver e, consequentemente, a eventual alternância de regime que dela possa vir a decorrer, exige
uma revisão da forma como são recolhidas evidências válidas e robustas que possam vir a consubstanciar o relato que o Professor faz do aluno em termos 
de crescimento e desenvolvimento de aprendizagens essenciais – conhecimentos, capacidades e atitudes - desenhadas para o respetivo ano de escolaridade.

A aprendizagem à distância nesta faixa etária (6 anos – 9/10 anos) implica, por maioria de razão, a presença assídua e o apoio suplementar de um adulto
(familiar ou não) que faz a mediação e comunicação com docentes e colegas. Sendo claro, ao longo deste Plano, o foco no desenvolvimento da autonomia
dos alunos, a verdade é que um apoio de retaguarda, no regime à distância, é fundamental, sobretudo para os 1o e 2o anos de escolaridade. Neste sentido,
o segredo para uma avaliação robusta estará na parceria estabelecida entre os docentes que acompanham o aluno à distância e o adulto que o acompanha,
presencialmente, servindo de interface e esclarecendo dúvidas. Deste modo, é pois essencial que a avaliação das aprendizagens seja transparente, assente 
na parceria casa- escola, e na reflexão sobre as evidências recolhidas – presencialmente, online na presença do docente e/ou adulto que apoia em casa e, 
ainda, recolhidas exclusivamente em casa.

Face ao exposto, e para uma maior fiabilidade no processo avaliativo, serão triangulados diferentes processos de recolha de dados e informações, 
em contextos, também eles diferenciados, associados a diferentes instrumentos e tipos de avaliação – diagnóstica, formativa e sumativa. A avaliação formativa 
é assumida como protagonista, na medida em que integra o ciclo avaliação/feedback, a componente central para a compreensão da evolução das
aprendizagens.
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 | A partir de que momento se coloca em marcha o Modelo de E@D?

Sendo objetivo do Modelo de E@D plasmar a atividade em sala, a passagem entre regimes (presencial vs distância) ocorre de forma natural, a partir do 

momento em que, pelo menos, uma criança deixe de poder estar presente no Colégio, não havendo, por isso, uma rutura significativa entre regimes. A criança 

pode participar de modo síncrono em todas as atividades em grupo, mobilizando os recursos digitais com os quais, entretanto, já teve oportunidade de contac-

tar em regime presencial. O apoio educativo individual, ou em pequeno grupo, quando necessário, é do mesmo modo garantido, pelo professor de apoio. Em 

situação limite, 100% à distância, os momentos de avaliação e feedback serão aqueles mais suscetíveis de ser ajustados, em termos de calendarização, conso-

ante a evolução da criança. Nestas circunstâncias, poderá haver ainda uma revisão dos tempos de exposição em sessões síncronas, já que o tempo útil de uma 

aula presencial é diferente do tempo útil de uma aula à distância. Por outro lado, e concomitantemente, a ausência de contacto e presença física é colmatada 

com o dinamismo dos recursos utilizados, nomeadamente, no que toca, a dinâmica do ciclo da verificação de conhecimentos adquiridos e criação de novos 

conteúdos.

 | Como são avaliadas as aprendizagens?

É um facto que a circunstância específica que estamos a viver e, consequentemente, a eventual alternância de regime que dela possa vir a decorrer, exige uma 

revisão da forma como são recolhidas evidências válidas e robustas que possam vir a consubstanciar o relato que o Professor faz do aluno em termos de cresci-

mento e desenvolvimento de aprendizagens essenciais – conhecimentos, capacidades e atitudes - desenhadas para o respetivo ano de escolaridade.

A aprendizagem à distância nesta faixa etária (6 anos – 9/10 anos) implica, por maioria de razão, a presença assídua e o apoio suplementar de um adulto (fami-

liar ou não) que faz a mediação e comunicação com docentes e colegas. Sendo claro, ao longo deste Plano, o foco no desenvolvimento da autonomia dos 

alunos, a verdade é que um apoio de retaguarda, no regime à distância, é fundamental, sobretudo para os 1o e 2o anos de escolaridade. Neste sentido, o segre-

do para uma avaliação robusta estará na parceria estabelecida entre os docentes que acompanham o aluno à distância e o adulto que o acompanha, presen-

cialmente, servindo de interface e esclarecendo dúvidas. Deste modo, é pois essencial que a avaliação das aprendizagens seja transparente, assente na parce-

ria casa- escola, e na reflexão sobre as evidências recolhidas – presencialmente, online na presença do docente e/ou adulto que apoia em casa e, ainda, recolhi-

das exclusivamente em casa.

Face ao exposto, e para uma maior fiabilidade no processo avaliativo, serão triangulados diferentes processos de recolha de dados e informações, em contex-

tos, também eles diferenciados, associados a diferentes instrumentos e tipos de avaliação – diagnóstica, formativa e sumativa. A avaliação formativa é assumi-

da como protagonista, na medida em que integra o ciclo avaliação/feedback, a componente central para a compreensão da evolução das aprendizagens.



Finalmente, uma avaliação transparente das aprendizagens implica que todos os elementos envolvidos – alunos, docentes, adulto que acompanha a criança 
– tenham a noção clara das “regras do jogo”, ou seja, o que vai ser avaliado e quais são os critérios de avaliação. Importa também que o aluno treine, não só, 
o conteúdo que vai ser avaliado, mas também, que se familiarize com o próprio instrumento de avaliação que será utilizado.

Exemplo de técnicas e instrumentos de avaliação que poderão ser utilizados (entre outros):
 Observação direta – Recolha de informação e feedback em tempo real
 Métodos e técnicas orais – Diálogo entre o professor familiares, utilizando, contudo, uma grande diversidade de instrumentos.
 Autoavaliação – Reflexão crítica oral e/ou escrita, individualmente ou em grupo, tendo como base um conjunto de evidências recolhidas.

Em função da técnica utilizada, será mobilizado um conjunto de instrumentos de avaliação de natureza formativa, de entre os quais se destacam apenas em
jeito de exemplo: Portefólios, vídeos, ficheiros, fichas de verificação, questionários, quizzes, reflexão coletiva em videoconferência, caderno diário físico,
projetos coletivos, instrumentos de regulação das aprendizagens, fichas formativas e sumativas. A avaliação sumativa acontece no final do período e tem
como objetivo avaliar a aproximação, ou afastamento, do aluno face à súmula de conhecimentos considerados essenciais para um determinado período
temporal.

No que concerne a referência para a avaliação das aprendizagens e sua aplicação – saber e ser capaz de aplicar – são definidos objetivos de aprendizagem 
por período, tendo como foco central as conquistas em termos de biénio 13. A atitude do aluno face aos desafios propostos - como se posiciona face aos 
desafios, face às suas forças e fragilidades e face ao outro – determinará, de forna indelével, as características do seu desempenho global.

Relativamente às competências transversais14a desenvolver no presente ano letivo, dadas as circunstâncias específicas associadas à situação atual e à
eventualidade de ser necessário passar para um regime exclusivamente à distância, considerar-se-á central o desenvolvimento das seguintes competências
transversais para os quatro anos de escolaridade – autonomia, comunicação, responsabilidade e cooperação.
A avaliação das aprendizagens é feita com base em critérios co-construídos entre Professores e Alunos. O envolvimento do aluno neste processo contribui,
não só, para a auto e hétero monitorização do processo de aquisição de determinado conhecimento, mas também, para identificar o momento em que o
aluno verifica que esse conhecimento está, de facto, consolidado. Neste sentido, a autoavaliação representa um elemento central para a tomada de decisão
sobre o que o aluno já é capaz de fazer e ser.

13 Ver referência a aprendizagens esperadas para o 2o e 4o anos de escolaridade
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Finalmente, uma avaliação transparente das aprendizagens implica que todos os elementos envolvidos – alunos, docentes, adulto que acompanha a criança – 

tenham a noção clara das “regras do jogo”, ou seja, o que vai ser avaliado e quais são os critérios de avaliação. Importa também que o aluno treine, não só, o 

conteúdo que vai ser avaliado, mas também, que se familiarize com o próprio instrumento de avaliação que será utilizado.

Exemplo de técnicas e instrumentos de avaliação que poderão ser utilizados (entre outros):

 Observação direta – Recolha de informação e feedback em tempo real

 Métodos e técnicas orais – Diálogo entre o professor familiares, utilizando, contudo, uma grande diversidade de instrumentos.

 Autoavaliação – Reflexão crítica oral e/ou escrita, individualmente ou em grupo, tendo como base um conjunto de evidências recolhidas.

Em função da técnica utilizada, será mobilizado um conjunto de instrumentos de avaliação de natureza formativa, de entre os quais se destacam apenas em

jeito de exemplo: Portefólios, vídeos, ficheiros, fichas de verificação, questionários, quizzes, reflexão coletiva em videoconferência, caderno diário físico, proje-

tos coletivos, instrumentos de regulação das aprendizagens, fichas formativas e sumativas. A avaliação sumativa acontece no final do período e tem como 

objetivo avaliar a aproximação, ou afastamento, do aluno face à súmula de conhecimentos considerados essenciais para um determinado período temporal.

No que concerne a referência para a avaliação das aprendizagens e sua aplicação – saber e ser capaz de aplicar – são definidos objetivos de aprendizagem por 

período, tendo como foco central as conquistas em termos de biénio13. A atitude do aluno face aos desafios propostos - como se posiciona face aos desafios, 

face às suas forças e fragilidades e face ao outro – determinará, de forna indelével, as características do seu desempenho global.

Relativamente às competências transversais14a desenvolver no presente ano letivo, dadas as circunstâncias específicas associadas à situação atual e à eventu-

alidade de ser necessário passar para um regime exclusivamente à distância, considerar-se-á central o desenvolvimento das seguintes competências transver-

sais para os quatro anos de escolaridade – autonomia, comunicação, responsabilidade e cooperação.

A avaliação das aprendizagens é feita com base em critérios co-construídos entre Professores e Alunos. O envolvimento do aluno neste processo contribui, 

não só, para a auto e hétero monitorização do processo de aquisição de determinado conhecimento, mas também, para identificar o momento em que o aluno 

verifica que esse conhecimento está, de facto, consolidado. Neste sentido, a autoavaliação representa um elemento central para a tomada de decisão sobre o 

que o aluno já é capaz de fazer e ser.

13 Ver referência a aprendizagens esperadas para o 2o e 4o anos de escolaridade



Face ao exposto, a síntese final sobre o aluno será, exclusivamente, de natureza descritiva15 integrando a reflexão escrita global elaborada pela equipa
docente e a auto-reflexão escrita pelo aluno, relativamente ao domínio atitudinal. Esta narrativa global suportar-se-á no conjunto de evidências, já acima
referido, recolhido através de instrumentos de natureza formativa e sumativa e de instrumentos que regulam a ação individual e coletiva.
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4. Acompanhar e monitorizar

O acompanhamento e monitorização do Plano de E@D é um elemento chave para a melhoria do processo de aprendizagem e fiabilidade dos seus resultados.

A equipa responsável será constituída por três elementos que atuam em diferentes esferas de proximidade do processo de ensino e aprendizagem,
salvaguardando, assim, o cruzamento de diferentes olhares. O coordenador de departamento e docente titular que aplica e reflete diariamente sobre 
as forças e fragilidades do processo em tempo real, a direção pedagógica que recolhe, seleciona, cruza e analisa informação recolhida de fontes diversificadas
e a direção do colégio que verifica, questiona e valida as ações de melhoria propostas.
Relativamente aos indicadores de qualidade, faremos uma abordagem triangulada no que concerne as fontes e o tipo de informação recolhida (natureza
quantitativa e qualitativa)

A voz dos alunos (análise qualitativa com base documental) - o que gostámos, não gostámos e queremos fazer. A tabela infra ilustra alguns dos
instrumentos a partir dos quais poderemos, não só, avaliar a qualidade do modelo, mas também, a aquisição de novas aprendizagens - conhecimentos,
capacidade e atitudes.
A voz dos docentes (análise mista – documental e via questionários de satisfação) – grau de satisfação relativamente à eficácia do modelo e à qualidade,
quantidade e validade das aprendizagens desenvolvidas pelos alunos associada ao capital documental abaixo descrito, em jeito de exemplo meramente
indicativo.

14 Ver Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória
15 Salvo no 3o Período para os alunos que concluem o 4o ano de escolaridade

Face ao exposto, a síntese final sobre o aluno será, exclusivamente, de natureza descritiva15 integrando a reflexão escrita global elaborada pela equipa docente 

e a auto-reflexão escrita pelo aluno, relativamente ao domínio atitudinal. Esta narrativa global suportar-se-á no conjunto de evidências, já acima referido, reco-

lhido através de instrumentos de natureza formativa e sumativa e de instrumentos que regulam a ação individual e coletiva.

4. Acompanhar e monitorizar

O acompanhamento e monitorização do Plano de E@D é um elemento chave para a melhoria do processo de aprendizagem e fiabilidade dos seus resultados.

A equipa responsável será constituída por três elementos que atuam em diferentes esferas de proximidade do processo de ensino e aprendizagem, salvaguar-

dando, assim, o cruzamento de diferentes olhares. O coordenador de departamento e docente titular que aplica e reflete diariamente sobre as forças e fragili-

dades do processo em tempo real, a direção pedagógica que recolhe, seleciona, cruza e analisa informação recolhida de fontes diversificadas e a direção do 

colégio que verifica, questiona e valida as ações de melhoria propostas.

Relativamente aos indicadores de qualidade, faremos uma abordagem triangulada no que concerne as fontes e o tipo de informação recolhida (natureza quan-

titativa e qualitativa)

A voz dos alunos (análise qualitativa com base documental) - o que gostámos, não gostámos e queremos fazer. A tabela infra ilustra alguns dos instrumentos 

a partir dos quais poderemos, não só, avaliar a qualidade do modelo, mas também, a aquisição de novas aprendizagens - conhecimentos, capacidade e atitu-

des.

A voz dos docentes (análise mista – documental e via questionários de satisfação) – grau de satisfação relativamente à eficácia do modelo e à qualidade, quan-

tidade e validade das aprendizagens desenvolvidas pelos alunos associada ao capital documental abaixo descrito, em jeito de exemplo meramente indicativo.

14 Ver Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória

15 Salvo no 3o Período para os alunos que concluem o 4o ano de escolaridade



A voz das famílias (via questionário de satisfação) – grau de satisfação das famílias relativamente à aplicação do modelo, apoio prestado pela equipa
docente, papel da família no processo de ensino e aprendizagem e sugestões de melhoria.
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EVIDÊNCIAS DOCUMENTAIS (exemplos)MOMENTOS ESTRUTURAIS

SÍNCRONOS E ASSINCRONOS

Organização e Gestão Cooperada
em Conselho de Cooperação Educativa

Registos escritos coletivos e individuais

Ata do conselho - análise qualitat
iva do conteúdo - decisões e compromissos

Levantamento da quantidade de decisões e taxa
de consecução

Instrumentos quantificáveis - INOVAR + Listas 
de verificação, questionários, quantificação das ações
associadas aos diferentes instrumentos de regulação,
informação, alunos com apoio

Registo Apresentação de Produções, lista  de
projetos cooperativos, , qualidade dos suportes
e conteúdos apresentados, pertinência
dos conteúdos e dos instrumentos utilizados para
a sua apresentação, elementos envolvidos.

Plano Individual de Trabalho - análise reflexiva -
o que foi feito, como foi feito, o que aprendi, o que
preciso melhorar. Qualidade e rigos das tarefas.
Validação da progressão das aprendizagens.

Lista de projetos em curso de verificação dos 
conteúdos associados - reflexão sobre a qualidade
e pertinência  dos projetos e validação
das aprendizagens desenvolvidas. Avaliação 
da qualidade do trabalho em grupo e progresso
dos apoios educativos. Caderno diário. Avaliação
formativa - feedback

Levantamento da quantidade de projetos em curso,
crianças envolvidas e conteúdos validados.
Avaliação sumativa
N.º de crianças com apoio educativo e tempo semanal
utilizado, aprendizagens validadas.

Levantamento do n.º de projetos por sala, grupo de
trabalho envolvido. Quantidade aprendizagens e
competências fesenvolvidas. Lista de verificação.

Plano Individual de Trabalho - análise quantitativa -
análise do nível de consecução do PIT e evolução
ao longo do período; razão entre as tarefas facultativas 
e obrigatórias

Trabalho de Aprendizagem Curricular
por Projetos Cooperativos

Circuito de Comunicação para Difusão
e Partilha de produtos Culturais 

Trabalho Autónomo e Acompanhaento Individual

A voz das famílias (via questionário de satisfação) – grau de satisfação das famílias relativamente à aplicação do modelo, apoio prestado pela equipa docente, 

papel da família no processo de ensino e aprendizagem e sugestões de melhoria.
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